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selho dá Fazenda, e Luiz de Figueiredo, Escrivão 
delia, tomando as informações necessarias com pes-
soas praticas e intèlligentes ; juntando-se para tra-
tar este negocio em uma das Casas dos Contos, 
ou .do Conselho da Fazenda, e tendo em vista, na 
fórma d'aquelle -Regimento, a brevidade no tomar 
das contas, e a arrecadação das dividas, com as 
providencias, necessarias. 

Ind. Chronologico, tora. II. pag. 307. 

Em Carta Regia de 2 5 de Maio de 1 6 2 1 — V i 
uma consulta sobre o perdão que se conce-

deu a F. do crime de descaminho de mant imen-
tos, que cometteu servindo de Capitão de uni na-
vio da Armada; e pôr quanto se concedeu, contra 
a ordem dada sobre a fórma em que se hão de 
conceder os perdões sobre culpas tocantes á minha 
Fazenda, hei por bem de o declarar por nullo parii 
que não passe adiante. 

Liv. de Reg. da M. da Consciência, foi. 71 v. 

Em Carta Regia de 2 5 de Maio de 1 6 2 1 — 
Havendo visto a consulta da Me«a da Cons-

ciência sobre o provimento das Cadeiras da Uni-
versidade de Coimbra, 'hei por bem que as da Fa-
culdade de Theologia se provejam por nomeação 
minha, e para as que agora estão vagas nomeio a 
F. F. e F , : e quanto ás das outras Faculdades, 
se provejam por opposição... pondo-se éditos nas 
Universidades de Salamanca, Valhadolid e Alcalá ; 
e se encarregará muito ao Reformador que tenha 
particular cuidado que, nestas vagantes, não haja 
subornos, nem inquietações-, e que castigue com 
muito rigor os que nisso forem culpados. 

Liv. de Reg. da M. da Consciência, foi, 72. 

E m Carta Regia de 2 5 de Maio de 1621 — 
Nomee-se um Auditor para a Armada, Le-

trado de confiança, com o soldo de 2 5 mil ditos 
por mez, e será no mar Juiz de toda a gente do 
mar e .guerra , e em terra dos soldados do Terço. 
— A o Capitão Geral, se conceda, com assistência do 
mesmo Auditor, a jurisdicção dos Capitães dos Lo-
gares de Africa ; e as appellações se interporão 
para a Casa da Supplicação. 

Borges Carneiro — Res. Cfaron. tom. 2.° pag. 313. 

Em Carta Regia de 2 5 de Maio de 1 6 2 1 — 
Havendo visto as consultas do Desembargo 

do Paço sobre o caso acontecido na Commarca de 
Pinhel , me conformo com ellas, sccrescenta.ndo 
que se escreva da minha parte aos Prelados do 
Clérigo e do Frade culpados, para que me avisem 
do castigo que lhes deram, e o Desembargo do 
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Paço saberá o que fizerem, verá as sentenças, e 
me avisará se foram sufficientemente punidos. 

Borges Carneiro—Res. Chron. tom. 2.° pag. 313. 

Em Carta Regia de 2 5 de Maio de 1 6 2 1 — 
Contra os que fogem dos navios da Armada 

ou das Companhias em que servirem, se proceda 
com as penas da Ordenação livro 5 . ° titulo 97 , 
e conforme os tempos e logares em que se ausen-
tarem, se lhe poderá aggravar o castigo. 

Borges Carneiro — Res. Chron. tom. 2.°pag. 314. 

Em Carta Regia de 2 5 de Maio de 1 6 2 1 — 
Havendo-me representado N. da Ordem de 

S. Francisco, Commissario Geral dos Logares San-
tos de Jerusalém e Terra Santa, os inconvenientes 
que se seguem das licenças que os Prelados e Tr i -
bunaes concedem, aos Monges e Clérigos Gregos 
e Arménios que vem a Hespanha, para pedirem 
esmolas com o nome de serem para os ditos Lo-
gares, e para resgate de Freiras caplivas — com 
o que usurpam , aos Religiosos da Ordem de S. 
Francisco assistentes nos mesmos logares uma fa-
culdade, que possuem ha trezentos annos, e o muito 
dinheiro que ajuntam das ditas esmolas o gastam 
na Córte do Turco, e em Jerusalém, com o Ba-
chá e mais Ministros, a fim de usurparem aos 
ditos Religiosos parte dos referidos Logares San-
tos — e devendo eu olhar pela conservação e aug-
mento destes, mando que se suspendam as ditas 
licenças que-s,e tiverem dado para pedir nesse Rei-
no e suas Conquistas, e que não se passem outras 
até haver nova Ordem minha ; e dareis as que fo-
rem necessarias para que assim se cumpra. 

Borges Carneiro-—Res. Chron. tom. 2.° pag. 314. 

Carta Regia de 2 6 de Maio de 1 6 2 1 , man-
dando que as Armadas da Corôa de Portugal 

e Castella dêem mutuamente escolta aos navios 
da outra nação, que vierem carregados das Con-
quistas; evitando os Generaes a communicação por 
barcas e chalupas entre a Armada e- aquelles na-
vios ; ficando os mesmos de guerra sujeitos nos por-
tos ás visitas necessarias, quando os Ministros da 
Real Fazenda, a que tocar, intenderem haver nel-
les fazendas descaminhadas; pertencendo comtudo 
o conhecimento criminal a este respeito aos Juizes 
particulares dos delinquentes. 

Ind. Chronologico, tom- II- pag. 307. 

Pelos respeitos declarados no Alvará, cuja co-
pia com esta enviamos, houve Sua Magesta-

de, que Deus-haja em Gloria, por bem que das 
causas e appellações e aggravos dos Captivos, que 
se haviam dè despachar na: Casa da Supplicação, 
conhecessem delias dous Desembargadores parti-
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